
Grupo de Trabalho que estabelece a lista das espécies da fauna silvestre brasileira que 

poderão ser criadas e comercializadas como animais de estimação 

(no âmbito da Câmara Técnica de Biodiversidade, Áreas Protegidas, Florestas e Educação 

Ambiental – CTBio, do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA) 

RESULTADOS Preliminares da reunião realizada em 10 e 11 de novembro de 2021 

 

➢ Não houve objeções ao relatório da primeira reunião do GT. 

 

➢ Após recapitulação dos resultados da primeira reunião do GT, Tainan Bezerra 

(representante dos Estados) pediu para apresentar uma proposta de lista, elaborada pela 

ABEMA, fruto de análises das matrizes 1 e 2, para indicar as espécies da fauna silvestre 

brasileira que poderão ser criadas e comercializadas como animais de estimação (consulte 

o anexo 1); a apresentação dessa lista ocorreu com a colaboração do professor Luís Fábio 

Silveira. 

o Observação: Foi explicado que, em “passeriformes”, os nomes “em vermelho com 

fundo verde” na planilha assim foram mantidos para recordar que a criação 

amadora não deve ser confundida com a criação comercial. 

 

➢ As discussões subsequentes partiram dessa proposta feita pela ABEMA. 

 

➢ Com relação a “PASSERIFORMES” (ao todo, 113 espécies)… 

o As APROVADAS, na 2ª reunião do GT, foram (marcadas em verde na planilha com 

“aprovação GT”): 

o Observação: falta confirmar se passeriformes ameaçados de extinção aprovados 

irão para o anexo 2. 

1. Cacicus cela 

2. Cacicus chrysopterus 

3. Cacicus haemorrhous 

4. Chlorophanes spiza 

5. Cissopis leveriana 

6. Cyanerpes cyaneus 

7. Cyanocorax cyanopogon 

8. Cyanoloxia brissonii 

9. Cyanoloxia glaucocaerulea 

10. Cyanoloxia rothschildii 

11. Dacnis cayana 

12. Euphonia cyanocephala 

13. Euphonia violacea 

14. Gnorimopsar chopi 

15. Icterus cayanensis 

16. Icterus chrysocephalus 

17. Icterus croconotus 

18. Icterus jamacaii 

19. Icterus pyrrhopterus 



20. Lanio cucullatus 

21. Lanio pileatus 

22. Molothrus oryzivorus 

23. Paroaria capitata 

24. Paroaria coronata – para anexo II 

25. Paroaria dominicana – para anexo II 

26. Paroaria gularis 

27. Piranga flava 

28. Procnias nudicollis 

29. Ramphocelus bresilius 

30. Ramphocelus carbo 

31. Ramphocelus nigrogularis 

32. Saltator fuliginosus 

33. Saltator maxillosus 

34. Saltator maximus 

35. Saltator similis 

36. Saltatricula atricollis 

37. Schistochlamys melanopis 

38. Schistochlamys ruficapillus 

39. Sicalis citrina = Sicalis columbiana 

40. Sicalis flaveola brasiliensis 

       Sicalis flaveola pelzeni 

41. Spinus magellanica 

42. Spinus yarrellii (VU, consulta ao ICMBIO)  

43. Sporophila albogularis 

44. Sporophila angolensis 

45. Sporophila bouvreuil 

46. Sporophila caerulescens 

47. Sporophila castaneiventris 

48. Sporophila cinnamomea 

49. Sporophila collaris collaris 

Sporophila collaris ochrascens 

Sporophila collaris melanocephala 

50. Sporophila falcirostris (VU, consulta ao ICMBIO) 

51. Sporophila frontalis (VU, consulta ao ICMBIO) 

52. Sporophila leucoptera cinereola 

Sporophila leucoptera leucoptera 

53. Sporophila lineola 

54. Sporophila minuta 

55. Sporophila nigricollis 

56. Sporophila palustris (VU, consulta ao ICMBIO) 

57. Sporophila plumbea 

58. Sporophila ruficollis (VU, consulta ao ICMBIO) 

59. Sporophila schistacea 

60. Stephanophorus diadematus 



61. Tangara cayana 

62. Tangara cyanocephala (VU, consulta ao ICMBIO) 

63. Tangara cyanoventris 

64. Tangara desmaresti 

65. Tangara episcopus 

66. Tangara ornata 

67. Tangara palmarum 

68. Tangara peruviana (VU, consulta ao ICMBIO) 

69. Tangara sayaca 

70. Tangara seledon 

71. Thraupis cyanoptera 

72. Turdus albicollis 

73. Turdus amaurochalinus 

74. Turdus flavipes 

75. Turdus fumigatus 

76. Turdus leucomelas 

77. Turdus rufiventris 

78. Turdus subalaris 

79. Volatinia jacarina 

80. Zonotrichia capensis 

o As REJEITADAS foram: 

1. Agelasticus thilius 

2. Antilophia galeata 

3. Ceratopipra erythrocephala 

4. Chiroxiphia caudata 

5. Chiroxiphia pareola 

6. Chlorophonia cyanea 

7. Corapipo gutturalis 

8. Cotinga cayana 

9. Cyanerpes caeruleus 

10. Cyanocorax caeruleus – na 2ª reunião do GT 

11. Cyanocorax cristatellus – na 2ª reunião do GT 

12. Dacnis flaviventer 

13. Gubernatrix cristata – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria CR)  

14. Haplospiza unicolor 

15. Ilicura militaris 

16. Lanio cristatus 

17. Lanio penicillatus 

18. Manacus manacus 

19. Mimus saturninus 

20. Molothrus bonariensis 

21. Paroaria baeri 

22. Pipra fasciicauda 

23. Pipra filicauda 

24. Procnias averano 



25. Sporophila americana – na 2ª reunião do GT 

26. Sporophila maximiliani  – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria CR) 

27. Sporophila melanogaster  – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria VU) 

28. Tachyphonus coronatus 

29. Tangara fastuosa (ameaçada na categoria VU) 

30. Tangara mexicana 

31. Tangara nigrocincta 

32. Tersina viridis – na 2ª reunião do GT 

33. Xipholena punicea 

 

➢ Atenção: é preciso orientar o IBAMA com relação ao passeriforme Saltator aurantiirostris, 

pois esta espécie é a única do anexo 1 da IN IBAMA nº 10/2011 que não foi analisada (tanto 

matriz 1 quanto matriz 2). Esta espécie seria movida para o anexo 2 da referida norma? 

 

➢ Com relação a “PSITACÍDEOS” (ao todo, 85 espécies)… 

o As APROVADAS, na 2ª reunião do GT, foram (marcadas em verde na planilha com 

“aprovação GT”): 

o Observação: falta confirmar se todos os psitacídeos aprovados irão para o anexo 

2. 

1. Amazona aestiva – para anexo II 

2. Amazona festiva 

3. Amazona ochrocephala 

4. Amazona pretrei – para anexo II (VU, consulta ao ICMBIO) 

5. Amazona vinacea – para anexo II (VU, consulta ao ICMBIO) 

6. Ara ararauna – para anexo II 

7. Ara chloropterus =  Ara chloroptera? – para anexo II 

8. Aratinga auricapillus 

9. Aratinga jandaya 

10. Aratinga solstitialis – para anexo II (EN, consulta ao ICMBIO) 

11. Deroptyus accipitrinus 

12. Diopsittaca nobilis 

13. Eupsittula aurea 

14. Guaruba guarouba – para anexo II (VU, consulta ao ICMBIO) 

15. Pionites leucogaster 

16. Pionites melanocephalus 

17. Pionus menstruus 

18. Pionus reichenowi – para anexo II (VU, consulta ao ICMBIO) 

19. Primolius auricollis 

20. Primolius maracana 

21. Pyrrhura cruentata – para anexo II (VU, consulta ao ICMBIO) 

22. Pyrrhura leucotis – para anexo II (VU, consulta ao ICMBIO) 

23. Pyrrhura perlata 

24. Pyrrhura roseifrons 

o As REJEITADAS foram: 

1. Alipiopsitta xanthops 



2. Amazona amazonica – na 2ª reunião do GT 

3. Amazona autumnalis 

4. Amazona brasiliensis 

5. Amazona dufresniana 

6. Amazona farinosa 

7. Amazona kawalli 

8. Amazona rhodocorytha – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria VU) 

9. Anodorhynchus glaucus – na 2ª reunião do GT (ameaçada, está Regionalmente extinta) 

10. Anodorhynchus hyacinthinus 

11. Anodorhynchus leari – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria CR) 

12. Ara macao – na 2ª reunião do GT 

13. Ara severus 

14. Aratinga maculata = pintoi 

15. Aratinga nenday – na 2ª reunião do GT 

16. Aratinga weddellii 

17. Brotogeris chiriri – na 2ª reunião do GT 

18. Brotogeris chrysoptera 

19. Brotogeris cyanoptera 

20. Brotogeris sanctithomae 

21. Brotogeris tirica – na 2ª reunião do GT 

22. Brotogeris versicolurus 

23. Cyanopsitta spixii – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria CR) 

24. Eupsittula cactorum 

25. Eupsittula pertinax 

26. Forpus modestus 

27. Forpus passerinus 

28. Forpus xanthopterygius 

29. Graydidascalus brachyurus 

30. Myiopsitta monachus – na 2ª reunião do GT 

31. Nannopsittaca dachilleae – na 2ª reunião do GT 

32. Nannopsittaca panychlora – na 2ª reunião do GT 

33. Orthopsittaca manilata – na 2ª reunião do GT 

34. Pionopsitta pileata – na 2ª reunião do GT 

35. Pionus fuscus – na 2ª reunião do GT 

36. Pionus maximiliani 

37. Primolius couloni 

38. Psittacara leucophthalmus 

39. Pyrilia aurantiocephala 

40. Pyrilia barrabandi 

41. Pyrilia caica 

42. Pyrilia vulturina (ameaçada na categoria VU) 

43. Pyrrhura amazonum 

44. Pyrrhura devillei 

45. Pyrrhura egregia 

46. Pyrrhura frontalis 



47. Pyrrhura lucianii 

48. Pyrrhura griseipectus – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria EN) 

49. Pyrrhura lepida (ameaçada na categoria VU) 

50. Pyrrhura melanura 

51. Pyrrhura molinae 

52. Pyrrhura pfrimeri – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria EN) 

53. Pyrrhura picta – na 2ª reunião do GT 

54. Pyrrhura rupicola 

55. Pyrrhura snethlageae 

56. Thectocercus acuticaudatus 

57. Triclaria malachitacea – na 2ª reunião do GT 

58. Touit huetii – na 2ª reunião do GT 

59. Touit melanonotus – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria VU) 

60. Touit purpuratus – na 2ª reunião do GT 

61. Touit surdus – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria VU) 

 

➢ Com relação a “Outras aves” (ao todo, 125 espécies)… 

o As APROVADAS, na 2ª reunião do GT, foram (marcadas em verde na planilha com 

“aprovação GT”): 

o Observação – Rhea americana: na próxima reunião, será discutida sugestão de 

aprovação da ABEMA para anexo 2. 

o Observação: falta confirmar se todas as “outras aves” aprovadas irão para o anexo 

2. 

1. Aburria cujubi – para anexo II 

2. Aburria jacutinga – para anexo II (EN, consulta ao ICMBIO) 

3. Amazonetta brasiliensis – para anexo II 

4. Anas versicolor – para anexo II 

5. Anhima cornuta – para anexo II 

6. Asio clamator 

7. Athene cunicularia 

8. Chauna torquata – para anexo II 

9. Columbina minuta – para anexo II 

10. Columbina picui – para anexo II 

11. Columbina squammata – para anexo II 

12. Columbina talpacoti – para anexo II 

13. Coscoroba coscoroba – para anexo II 

14. Crax fasciolata – para anexo II 

15. Crax globulosa – para anexo II (EN, consulta ao ICMBIO) 

16. Crypturellus noctivagus – para anexo II (VU, consulta ao ICMBIO) 

17. Crypturellus obsoletus – para anexo II 

18. Crypturellus parvirostris – para anexo II 

19. Crypturellus soui – para anexo II 

20. Crypturellus tataupa – para anexo II 

21. Crypturellus undulatus vermiculatus – para anexo II 

22. Cygnus melancoryphus – para anexo II 



23. Dendrocygna autumnalis – para anexo II 

24. Dendrocygna bicolor – para anexo II 

25. Dendrocygna viduata – para anexo II 

26. Eudocimus ruber – para anexo II 

27. Geotrygon montana – para anexo II 

28. Megascops choliba 

29. Neochen jubata – para anexo II (DD, consulta ao ICMBIO) 

30. Nothocrax urumutum – para anexo II 

31. Odontophorus capueira capueira – para anexo II 

32. Ortalis canicollis – para anexo II 

33. Patagioenas speciosa – para anexo II 

34. Pauxi tuberosa – para anexo II 

35. Penelope obscura – para anexo II 

36. Penelope pileata – para anexo II (VU, consulta ao ICMBIO) 

37. Penelope superciliaris jacupemba – para anexo II (consulta ao ICMBIO: P. s. 
alagoensis é criticamente em perigo; há outra subespécie de P. superciliaris 
deficiente de dados) 

38. Phoenicopterus ruber – para anexo II (DD, consulta ao ICMBIO) 

39. Pteroglossus aracari – para anexo II 

40. Pteroglossus bailloni – para anexo II 

41. Pteroglossus beauharnaesii – para anexo II 

42. Pteroglossus castanotis australis – para anexo II 

43. Pteroglossus inscriptus inscriptus – para anexo II 

44. Pulsatrix koeniswaldiana 

45. Ramphastos dicolorus – para anexo II 

46. Ramphastos toco albogularis – para anexo II 

47. Ramphastos tucanus – para anexo II 

48. Ramphastos vitellinus ariel – para anexo II 

49. Rhynchotus rufescens – para anexo II 

50. Selenidera maculirostris – para anexo II 

51. Tinamus solitarius – para anexo II 

52. Tyto furcata 

o As REJEITADAS foram: 

1. Aburria cumanensis – na 2ª reunião do GT 

2. Anas acuta – na 2ª reunião do GT 

3. Anas bahamensis – na 2ª reunião do GT 

4. Anas cyanoptera – na 2ª reunião do GT 

5. Asio flammeus – na 2ª reunião do GT 

6. Asio stygius – na 2ª reunião do GT 

7. Aulacorhynchus prasinus = A. Atrogularis 

8. Baryphthengus ruficapillus 

9. Bubo virginianus – na 2ª reunião do GT 

10. Buteo brachyurus – na 2ª reunião do GT 

11. Buteo nitidus – na 2ª reunião do GT 

12. Cairina moschata – na 2ª reunião do GT 



13. Campephilus melanoleucos – na 2ª reunião do GT 

14. Campephilus robustus 

15. Caracara plancus – na 2ª reunião do GT 

16. Cariama cristata – na 2ª reunião do GT 

17. Chloephaga picta – na 2ª reunião do GT 

18. Claravis pretiosa – na 2ª reunião do GT 

19. Colinus cristatus – na 2ª reunião do GT 

20. Crax alector 

21. Crax blumenbachii (ameaçada na categoria CR) 

22. Eurypyga helias – na 2ª reunião do GT 

23. Falco deiroleucus – na 2ª reunião do GT 

24. Falco femoralis – na 2ª reunião do GT 

25. Falco peregrinus – na 2ª reunião do GT 

26. Falco rufigularis – na 2ª reunião do GT 

27. Falco sparverius – na 2ª reunião do GT 

28. Geranoaetus albicaudatus – na 2ª reunião do GT 

29. Geranoaetus melanoleucus – na 2ª reunião do GT 

30. Harpia harpyja – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria VU) 

31. Heterospizias meridionalis – na 2ª reunião do GT 

32. Leptotila verreauxi – na 2ª reunião do GT 

33. Megascops sanctaecatarinae – na 2ª reunião do GT 

34. Melanerpes candidus – na 2ª reunião do GT 

35. Melanerpes cruentatus – na 2ª reunião do GT 

36. Melanerpes flavifrons – na 2ª reunião do GT 

37. Micrastur semitorquatus – na 2ª reunião do GT 

38. Milvago chimachima – na 2ª reunião do GT 

39. Mycteria americana 

40. Ortalis guttata (ameaçada na categoria VU) 

41. Parabuteo unicinctus – na 2ª reunião do GT 

42. Patagioenas cayennensis – na 2ª reunião do GT 

43. Patagioenas picazuro 

44. Patagioenas plumbea 

45. Pauxi mitu – na 2ª reunião do GT (ameaçada, está Extinta na natureza) 

46. Pauxi tomentosa 

47. Penelope jacquacu – na 2ª reunião do GT 

48. Penelope jacucaca – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria VU) 

49. Penelope ochrogaster – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria VU) 

50. Phoenicopterus chilensis 

51. Platalea ajaja 

52. Psophia crepitans 

53. Psophia viridis 

54. Pteroglossus azara – na 2ª reunião do GT 

55. Pteroglossus bitorquatus – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria VU) 

56. Pteroglossus mariae – na 2ª reunião do GT 

57. Pteroglossus pluricinctus – na 2ª reunião do GT 



58. Pteroglossus viridis – na 2ª reunião do GT 

59. Pulsatrix perspicillata – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria VU) 

60. Ramphastos cuvieri – na 2ª reunião do GT 

61. Sarcoramphus papa – na 2ª reunião do GT 

62. Selenidera piperivora – na 2ª reunião do GT 

63. Selenidera gouldii – na 2ª reunião do GT 

64. Selenidera nattereri – na 2ª reunião do GT 

65. Selenidera reinwardtii – na 2ª reunião do GT 

66. Spheniscus magellanicus – na 2ª reunião do GT 

67. Spizaetus ornatos – na 2ª reunião do GT 

68. Strix huhula – na 2ª reunião do GT (S. h. albomarginata é VU) 

69. Strix virgata – na 2ª reunião do GT 

70. Tigrisoma lineatum – na 2ª reunião do GT 

71. Tinamus tao – na 2ª reunião do GT (ameaçada na categoria VU) 

72. Urubitinga urubitinga – na 2ª reunião do GT 

 

➢ Foi reconhecida a importância de destacar a proibição da hibridação e a penalização àqueles 

que a realizarem. 

 

➢ Foi reconhecida a necessidade de identificação dos indivíduos nos plantéis até o nível de 

subespécie, quando assim indicado. 

 

➢ Foi reconhecida a necessidade de manual e curso para orientar os tutores (= aqueles que 

possuírem animais silvestres nativos de estimação). 

 

➢ Dúvida a ser esclarecida posteriormente pelo relator: é possível instituir outro Grupo de 

Trabalho a fim de discutir as aves com perfil para falcoaria? 

 

➢ Na próxima reunião, será discutida a regra de transição para todas as espécies rejeitadas. 

 

➢ Na próxima reunião, haverá discussão sobre os répteis. 

 

➢ Anexo 2 = versão final da planilha trabalhada durante a 2ª reunião do GT. 

 

 

 

 

 

 


